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Dia Diocesano do Dízimo

O AMOR QUE NOS TORNA PRÓXIMO DOS OUTROS

- Na procissão de entra-
da, trazer o cartaz do
Dízimo.
- Organizar a confra-
ternização, sorteio de
brindes, pois é Dia do
Dízimo.
- Distribuir a oração
dos dizimistas que está
nas preces.

01. MOTIVAÇÃO
C. Irmãos e irmãs sejam bem-vindos! Na
alegria nos reunimos para celebrar a fé no
Deus da vida. Ele se fez próximo de nós em
Jesus Cristo. Ele nos ensina a sermos próxi-
mos do ser humano que necessita.
Refrão: É prova de amor junto à mesa
partilhar. É sinal de humildade nossos
dons apresentar.
C. Hoje celebramos o Dia Diocesano do
Dízimo. O dízimo é um ato de amor que
demonstra nossa consciência de termos si-
dos agraciados por Deus. É um gesto con-
creto de auxílio na obra da evangelização.
Dízimo é o amor que se torna partilha.
Refrão: É prova de amor junto à mesa
partilhar. É sinal de humildade nossos
dons apresentar.
C. Abramos nosso coração e nossa vida
para acolhermos a Boa Nova de Deus. Can-

temos.

02. CANTO
Tem que ser agora... nº 125

03. ACOLHIDA E SAUDAÇÃO
D. Irmãos e irmãs, na alegria do Deus que
se faz próximo, saudemos a Santíssima
Trindade: Em nome do Pai e do Filho e
do Espírito Santo. Amém!
D. O amor de Deus nosso Pai, a graça de
Jesus Cristo e a força do Espírito Santo
estejam conosco.
Todos: Bendito seja Deus que nos reu-
niu no amor de Cristo.

04. DEUS NOS PERDOA
D. Faz-se próximo quem age com miseri-
córdia. Muitas vezes viramos as costas a
quem clama por nós. Outras vezes sone-
gamos o dízimo. Não retribuímos à Igreja
conforme Deus nos concede. Com isso nos
omitimos e fugimos da responsabilidade
deste grande gesto de evangelização. De
coração contrito e humilde peçamos per-
dão a Deus.
Senhor, tende piedade de nós!... nº 242
D. Deus Todo-poderoso, rico em miseri-
córdia, tenha compaixão de nós perdoe os
nossos pecados e nos conduza à vida eter-
na. Amém.



05. HINO DE LOUVOR
C. Deus é misericordioso conosco. Ele pro-
tege e cuida de nós. Com alegria louvemos
a Deus por todos os dizimistas. Com seus
gestos de amor, possibilitam a ação
evangelizadora da Igreja.
Glória ao Pai, glória ao Filho... nº 1.172

06. ORAÇÃO
D. Ó Deus, que mostrais a luz da ver-
dade aos que erram para retomarem o
bom caminho, dai a todos os que pro-
fessam a fé rejeitar o que não convém
ao cristão, e abraçar tudo o que é digno
deste nome. Por nosso Senhor Jesus
Cristo, Vosso Filho, na unidade do Es-
pírito Santo. Amém!

07. DEUS NOS FALA
C. Com alegria e atenção ouçamos o que o
Senhor irá nos falar.

PRIMEIRA LEITURA:  Dt 30,10-14

L. 1 Leitura do Livro do Deuteronômio.

SALMO RESPONSORIAL: 18(19)
Refrão: Os preceitos do Senhor são pre-
cisos, alegria ao coração.

SEGUNDA LEITURA: Cl 1,15-20

L.2 Leitura da Carta de São Paulo aos
Colossenses.

EVANGELHO: Lc 10,25-37

CANTO DE ACLAMAÇÃO
Refrão: Aleluia, Aleluia, Aleluia.
V. Ó Senhor, vossas palavras são espírito e
vida; as palavras que dizeis bem que são de
eterna vida!

Evangelho de Jesus Cristo segundo
Lucas.

08. PARTILHANDO A PALAVRA
- "Vá e faça a mesma coisa". Este é o pedi-
do que Jesus Cristo nos faz. Ele nos con-
voca a agirmos sempre com misericórdia.
Com o ensinamento do amor, Cristo nos
revela a face de Deus invisível. Ele que tudo
criou e habita dentro de nós revela a ma-
neira correta de sermos próximos dos ir-
mãos.
- Na primeira leitura vemos uma reflexão
sobre a Lei que está na vida do povo. Não
é um conjunto qualquer de palavras e pres-
crições. É a síntese das experiências vitais
do povo de Deus ao longo da caminhada.
Quanto mais próximo da Lei, mais próximo
da vida. Aderir a Lei é a mesma coisa que
amar e promover a vida. Por resultar de uma
experiência concreta, a Lei não está em lo-
cais inacessíveis e longe de ser alcançada.
Está "na boca e no coração", ou seja, den-
tro de cada pessoa, para que possa alcançá-
la e praticá-la.
- No evangelho Jesus nos mostra, que esta
Lei, em nós, se torna vida. Mas a miseri-
córdia não precisa de leis para se manifes-
tar. Precisa de sensibilidade de cada um
com a vida e com quem mais precisa de
cuidados. Lucas nos apresenta, vários per-
sonagens: o especialista em Lei que só pensa
no fim próprio, a salvação; o homem assal-
tado, vítima de uma violência,  necessitado
de ajuda; o sacerdote e o levita rigoristas
ao interpretar a Lei do Templo e do Culto,
por isso têm medo de se contaminar ao se
aproximar e tocar um "impuro"; o
samaritano que não está apegado à Lei, mas
age a partir da experiência de
marginalização que vive e sente. Ele se com-
padece e tem compaixão daquele que so-
fre. Com esta parábola, Jesus revela que a
compaixão e a misericórdia extrapolam os



limites da Lei. Faz-nos enxergar que o amor
gera a vida. Ele não tem limites nem barrei-
ras. Revela-nos que na vida, o principal não
é saber quem é meu próximo, mas de quem
eu devo ser próximo.
- Na segunda leitura, Paulo revela aos
Colossenses que Jesus é a plenitude do hu-
mano e do divino. Nele, nós encontramos
Deus. A plenitude do amor, da misericórdia
e da vida está em Jesus Cristo que, agindo
no mundo por amor, nos ensinou a amar:
"Vá e faça a mesma coisa".

09. PROFISSÃO DE FÉ
D. Deus se faz próximo de nós e Nele acre-
ditamos. No Deus-amor, professemos a
nossa fé: Creio em Deus Pai...

10. PRECE DA COMUNIDADE
D. O Senhor comunica conosco através de
sua Palavra. Elevemos ao Senhor as nos-
sas orações. Peçamos que Ele ouça o nos-
so clamor. Após cada pedido respondamos
juntos: Deus de misericórdia escutai a
nossa prece.
L.1 Que o papa Francisco, bispos, padres,
diáconos, religiosos e religiosas assumam
com amor a missão do bom samaritano. Que
sejam para todos sinal da proximidade a
exemplo de Cristo. Rezemos ao Senhor.
L.2 Pela Igreja, para que seja, no mundo,
o grande sinal do amor gratuito e universal.
Rezemos ao Senhor.
L.1 Pelas pessoas que se colocam à dispo-
sição nos trabalhos pastorais das comuni-
dades, lutando para que o Reino de Deus
aconteça. Rezemos ao Senhor.
L.2 Pelos que lutam por uma humanidade
melhor, ajudando os marginalizados e  pos-
sibilitando a dignidade para eles. Rezemos
ao Senhor.
L.1 Os dizimistas de nossas comunidades
experimentam o amor de Deus através da
contribuição que fazem. Que sintam sem-

pre a presença de Deus e a revele a todos.
Rezemos ao Senhor.
L.2 Alguns fiéis ainda não são dizimistas.
Que se abram à generosidade e, agracia-
dos por Deus, colaborem com a ação
evangelizadora da Igreja. Rezemos ao Se-
nhor.
D. Rezemos com os dizimistas:
"Pai Santo, contemplando Jesus Cristo,
Vosso Filho bem amado que se entregou
por nós na cruz, e tocado pelo amor que
o Espírito Santo derrama em nós, mani-
festa, com esta contribuição, minha per-
tença à Igreja, solidário com sua missão
e com os mais necessitados. De todo co-
ração, ó Pai, contribuo com o que pos-
so; recebei, ó Senhor. Amém."
D. Acolhei, Pai bondoso, nossas preces.
Por Cristo, nosso Senhor. Amém.

11. APRESENTAÇÃO DOS DONS
- Enquanto se lê o comentário, entram 4 pessoas
tendo colado no corpo de cada uma a palavra
DÍZIMO. Nas mãos de cada um, uma parte da
imagem do "coração do dízimo" com palavras:
partilha, doação, solidariedade, gratidão. Che-
gando próximo do altar juntar as partes no alto
de frente para o povo. No verso, as parte unidas
devem formar a palavra AMOR bem grande.
C. "Pegou duas moedas de prata e entre-
gou ao dono da pensão e disse: 'toma con-
ta dele'...". Assim como Deus é amor, Jesus
nos ensina que devemos ser amorosos, so-
lidários e generosos. Ofertamos nossa vida
e nosso dízimo ou ofertas como sinal de re-
conhecimento do amor de Deus. É um ges-
to de partilha e responsabilidade com a Igre-
ja e com os mais necessitados.
- Durante o canto as pessoas vão virando com-
passado e mostram a palavra AMOR.
Sabes, Senhor, o que temos... nº 465

12. LOUVOR E AÇÃO DE GRAÇAS
D. Deus é amor, solidariedade e compai-
xão. Ele se aproxima  e cuida de nós. Toma-
nos nos braços e estimula a fazermos o
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mesmo com os irmãos. Com o dízimo, a
Diocese de São Mateus sustenta a ação
evangelizadora da Igreja. Demos graças a
Deus por este sinal de amor.
Refrão: Como é bela a história da igre-
ja de São Mateus é a história do Povo
Santo de Deus.
C. Demos graças a Deus sempre e em todo
lugar! Nós Vos louvamos, ó Deus, por to-
dos aqueles que são dizimistas fiéis. Com
o Dízimo muitos projetos sociais são de-
senvolvidos em nossa Diocese. Eles levam
esperança a quem precisa. Estas ações
solidárias revelam diariamente a ação do
"Bom Samaritano".
Refrão: Como é bela a história da igre-
ja de São Mateus é a história do Povo
Santo de Deus.
D. Igualmente rendemos graças porque
nossa Igreja diocesana vive a
corresponsabilidade com a Igreja no Bra-
sil e no mundo. São várias campanhas re-
alizadas que demonstram a abertura dos
fiéis para evangelizar através da sustenta-
ção financeira do trabalho missionário.
Refrão: Como é bela a história da igre-
ja de São Mateus é a história do Povo
Santo de Deus.
D. Acolhei, Senhor, nossos louvores. Que
eles sejam constantes em nossa vida e se-
jamos verdadeiras testemunhas de sua
bondade e misericórdia. Por Cristo, nosso
Senhor. Amém.

13. PAI NOSSO
D. Atentos à Palavra de Deus e seguindo
seus ensinamentos, rezemos: Pai nosso...

14. ABRAÇO DA PAZ
D. O mundo viverá plenamente a paz
quando fizer o que Jesus ensina "vai e faça

a mesma coisa". Paz é amor, solidariedade,
reconhecimento, proximidade. Saudemo-nos
com um gesto de paz.
Eu vou abraçar o meu irmão... nº 546

15. ORAÇÃO
D. Ó Deus, sustentados pela Vossa Pa-
lavra, nós Vos pedimos que cresça em
nós a Vossa salvação e sejamos próxi-
mos, solidários e caridosos com nossos
irmãos. Por Cristo, nosso Senhor. Amém.

16. AVISOS
- Entrega do folheto do dízimo. Convidar
para a confraternização.

17. BENÇÃO E DESPEDIDA
D. O Senhor esteja conosco!
T. Ele está no meio de nós!
D. (O dirigente diz a fórmula que segue)
Abençoe-nos e guarde-nos o Senhor Todo-
poderoso e cheio de misericórdia: Pai e
Filho e Espírito Santo. T. Amém.
D. Comprometidos com a evangelização,
vamos em paz e o Senhor nos acompanhe.
T. Graças a Deus.
(Obs.: na sacristia, o dirigente diz voltado para
o crucifixo com toda a equipe reunida):
D. Bendigamos ao Senhor.
T. Demos graças a Deus.

18. CANTO
É o dízimo, Senhor... n° 710 ou É tarefa
de todo o cristão... n° 711

Leituras para a Semana

2ª Ex 1,8-14.22 / Sl 123(124) / Mt 10,34–11,1
3ª Zc 2,14-17 / Cânt.: Lc 1,46-55 / Mt 12,46-50
4ª Ex 3,1-6.9-12 / Sl 102(103) / Mt 11,25-27
5ª Ex 3,13-20 / Sl 104(105) / Mt 11,28-30
6ª Ex 11,10-12.14 / Sl 115(116) / Mt 12,1-8
Sáb.: Ex 12,37-42 / Sl 135(136) / Mt 12,14-21


